
"Estado da Arte": Música no Século dasLuzes
O programa Estado da Arte é produzido e apresentado por Marcelo Consentino, presidente
do IFE e editor da revista Dicta & Contradicta. A cada edição três estudiosos põem em foco
questões seminais da história da cultura, trazendo à pauta temas consagrados pela
tradição humanista.
A seguir apresentamos a edição que foi ao ar em 07 de outubro de 2014
http://oestadodaarte.com.br/wp-content/uploads/2014/10/musica-no-seculo-das-luzes.mp3

O século XVIII se notabilizou como um período de intensa agitação intelectual e social, fruto da
confiança  ilimitada  no  poder  da  razão  humana celebrada  pelo  chamado Iluminismo.  Da  física
newtoniana  à  máquina  a  vapor,  a  cada  dia  uma  nova  descoberta  científica  prometia  ampliar
virtualmente  ao  infinito  nosso  conhecimento  e  domínio  sobre  a  natureza.  E  enquanto  a  vida
aristocrática  atingia  um zênite  de  requinte  e  sofisticação  nas  cortes  absolutistas,  nos  burgos
filósofos e reformadores sociais disseminavam as ideias igualitárias que iriam implodir o Antigo
Regime durante a Revolução Francesa e a Independência Norte-americana. Mas do fundo de toda
essa fúria a cultura da época extrairia uma sonoridade singularmente harmônica, e, sendo ou não
adequado o título habitual de a Era da Razão, é também plausível denominar esse período, talvez
como nenhum outro antes ou depois, o Século da Música.

Bach, Handel, Vivaldi, Mozart, Beethoven são só alguns dos nomes arqui-conhecidos cuja presença
massiva nas salas de concerto e estúdios fonográficos do mundo inteiro só faz aumentar ano a ano, e
que, compondo na época da invenção do piano, da consolidação da sinfonia e da popularização da
ópera, definiriam aquela que hoje reconhecemos como a música “clássica” por excelência.

Mas quem foram esses homens? O que pensavam sobre a música? E quais as suas motivações ao
compor? Acaso, como declararia posteriormente o escritor Ernst Hoffmann, estariam dominados por
um “anseio ardente e insaciável” de “ultrapassar os aspectos comuns da vida” e “atingir na terra a
promessa celestial que repousa em nossos corações, o desejo de infinito que nos liga ao mundo
superior”  ou,  ao  contrário,  como  dizia  à  época  Joseph  Haydn  referindo-se  às  suas  próprias
composições, desejavam somente que “os cansados, os fatigados e os preocupados com negócios
pudessem gozar de alguns momentos de consolo e repouso”?

Convidados
– Mário Videira, coordenador do curso de pós-graduação em música
da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e autor de O Romantismo e o Belo
Musical.

– Leandro Oliveira, mestre em musicologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, idealizador
e professor do projeto “Falando de Música” da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.

–  Monica  Lucas,  chefe  do  departamento  de  música  da  Escola  de  Comunicações  e  Artes  da
Universidade de São Paulo, musicista e professora de história da música.
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Os gênios das artes: Mozart

Mozart é um caso único na história da música, ou melhor, na história das artes. Aos cinco anos já
compunha, ainda que com a ajuda do pai. Viveu apenas 35 anos (1756-1791) e escreveu 626 obras.
Já em sua época, um dos grandes nomes da música e maior nome da música então, Joseph Haydn,
disse a Leopold, pai de Mozart que “seu filho é o maior compositor que conheço (…). Ele tem gosto
e, além disso, o maior conhecimento possível da ciência da composição.” (Op. Cit. pág. 138)

Quando adolescente, conta-se a história de que havia uma composição que era executada apenas na
Capela Sistina, o Miserere de Allegri. A música era muito bonita, mas ninguém tinha autorização
para fazer cópias da partitura. Entretanto, Mozart assistiu à uma apresentação da obra. Fixou-a na
memória e foi correndo ao hotel em que estava hospedado. Em uma segunda audição corrigiu os
erros que havia feito. Em pouco tempo a música caiu em domínio público. ¹ (Vida de Mozart, H. De
Curzon, pág 48). Outro fato que se conta sobre o modo como Mozart demonstrava seu talento era o
plano de programa de concerto que ele exibiu em 1770 (14 anos). O jovem Mozart apresentava as
suas composições e, em seguida, um concerto para cravo era apresentado e executado à primeira
vista, ou seja, um outro músico tocava uma composição inédita para o jovem que logo após a repetia
integralmente.

Conhecido  como menino  prodígio  nas  cortes  européias,  pois  o  pai  viajava  com o  garoto  pela
Inglaterra, França, Itália desde que ele tinha 6 anos, Mozart sofreu com o fato de que quando
cresceu já não despertava a curiosidade das pessoas, apesar de ser Konzertmeister na Corte de
Salsburg desde os 13 anos de idade, onde permaneceu até os 25 anos. Um paralelo para que se
possa entender a mudança pela qual passou o compositor é o ator mirim que quando criança faz
sucesso, mas ao crescer já não é mais “engraçadinho”.  O crítico Otto Maria Carpeaux analisou
assim o fato: “Quando Mozart cresceu, o público esperava dele milagres, mas quando os realizou não
estava preparado para assimilar a sua genialidade” (História da Música Ocidental). O crítico John
Stone também vê assim o desenvolvimento de Mozart: “O magnífico progresso do menino Mozart
pela Europa como prodígio de Salzburg teria sérias consequências quando, como rapaz, ele teve de
enfrentar o mundo não mais como uma excentricidade encantadora e muito favorecida, mas como
um artista supremo (Mozart, um compêndio, págs. 160-161)

Com esse pensamento, Mozart pediu demissão do cargo na corte de Salzburg no dia 8 de junho de
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1781. A relação do compositor e do arcebispo Colloredo, responsável por sua nomeação, não era das
melhores. Mozart mostrava insatisfação não só com o trabalho que lhe era solicitado: tinha de tocar
na Igreja, na corte, na capela, ensinar os meninos do coro, compor música religiosa e secular, mas,
principalmente com o tratamento que lhe era dado. A gota d’água foi o dia 8 de abril. Mozart foi
obrigado a tocar para o arcebispo na mesma noite em que a condessa Thun o convidara para se
apresentar em sua residência. Não seria nada de mais, caso não fosse a presença do imperador na
casa da condessa. Além disso, Mozart receberia o equivalente a metade do seu salário anual para
esse concerto. Parte para Viena.

Em Viena – 1781-1791

Ao contrário do que se pensa, Mozart não viveu na pobreza em Viena. Os primeiros anos passados
na corte foram de muito sucesso. Apenas nos últimos anos de sua vida passou por dificuldades
financeiras. Os críticos analisam esse fato tendo em vista o meio social em que vivia, entre os ricos,
e em uma cidade cara e devido à sua condição de “freelancer”: somente em 1787 ele teve um
emprego com salário regular. Deve-se levar em conta também a opinião do pai do compositor sobre
a sua maneira de ser:  “Se não precisa de nada,  então fica imediatamente satisfeito,  se  torna
despreocupado  e  preguiçoso.  Se  é  forçado  à  atividade,  então  se  agita  e  quer  prosperar
imediatamente.” (Carta à condessa Waldstätten, 23 de agosto de 1782).  Em 1782 casa-se com
Constanze Weber, que teve seis filhos. É também durante essa primeira etapa em Viena que Mozart
tem duas doenças graves

Em relação  à  música,  os  primeiros  anos  são  de  grande atividade.  Compõe serenatas,  os  seis
quartetos dedicados a Haydn, as óperas “As Bodas de Fígaro” e “Don Giovanni”. Em 1782-3 compõe
três concertos para piano e no ano seguinte mais seis.

A genialidade

O que mais surpreende os críticos da obra de Mozart é que não há uma relação direta entre a obra e
a vida do compositor. Sente muito a morte do pai, em 1787, mas em sua obra nada se nota. Em maio
morre Leopold, em agosto compõe a sua obra mais popular até hoje, a Pequena Música Noturna
(Eine Kleine Natchmusik, KV 525).

Há duas características da obra de Mozart que são pouco admiradas hoje em dia, mas que sempre
acompanharam os grandes artistas. A primeira é que nunca buscou a originalidade. A segunda era a
preocupação de Mozart em fazer músicas que fossem acessíveis ao grande público, como explica em
carta ao pai: “Aqui e ali só os entendidos podem extrair satisfação, mas de uma tal maneira que o
não entendido se agradará sem saber por quê (28 de dezembro de 1782).”

É de se notar que suas últimas composições o fizeram voltar às origens. Mozart não compunha
música sacra desde 1781. Mas no último ano de sua vida compõe duas obras belíssimas: Ave verum
corpus e o Réquiem.

Essa  última gerou  muitas  lendas.  Mas  se  sabe  hoje  que  foi  encomendado  por  um misterioso
personagem que não era nenhum enviado do além, mas um aristocrata que gostava de encomendar
obras em sigilo para exibir como suas. Aliás, atualmente, até esse fato é contestado. Ao que tudo
indica, o tal misterioso, o conde WallseggStuppach, costumava fazer apresentações em sua casa
para que os participantes adivinhassem quem era o compositor (Mozart, um compêndio, pág. 370).



Outro belo fato sobre essa composição é que Mozart, no leito de morte, pediu para que os que
estavam ao seu lado cantassem um trecho do hino, Lacrimosa:

Lacrimosa dies illa                         Dia de lágrimas será aquele

qua resurget ex favilla                   no qual os ressurgidos das cinzas

judicandus homo reus.                  serão julgados como réus.

—–

Huic ergo parce, Deus                  A este poupa, ó Deus

pie Jesu Domine                           piedoso Senhor Jesus

Dona eis requiem, Amen.             Dá-lhes repouso. Amém.

 

Vale a pena ouvir:

Eine Kleine Natchmusik – KV 525 (numeração da obra). Composição mais famosa de Mozart, porém,
não a mais bela, mas de um charme irresistível

 Quartetos a Haydn – KV 458, chamado posteriormente de “A caça” e KV 428 (de um total de seis,
todos ótimos). Como o título diz, dedicados ao famoso compositor Joseph Haydn.

Requiem – KV 626

Ave Verum corpus – KV 618

Concerto para piano e orquestra, KV 595 – especialmente o segundo movimento, um dos mais belos
da história da música.
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